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RESUMO 

 
A forma como vemos o mundo é bem diferente quando voltamos nossos olhos para fora deste 
“globo”. O uso do telescópio como ferramenta de aprendizagem, além de proporcionar uma 
visualização mais interessante dos corpos celestes, pode despertar questionamentos sobre a 
dinâmica do universo observável por nós, como, por exemplo: como se formou o sistema 
solar, qual a relação entre as distâncias dos planetas em relação ao Sol e suas órbitas, como 
ocorrem as fases da Lua, além das diversas curiosidades sobre os corpos observados como 
planetas, nebulosas e aglomerados de estrelas. Tais questionamentos podem ser trabalhados 
em sala de aula durante diversos momentos das aulas de Física no percurso das turmas de 
Ensino Médio. Este trabalho relata o impacto provocado por atividades com o uso de 
telescópio em aulas de Física com turmas do Ensino Médio, propostas por alunos da 
Licenciatura em Física. Ao analisar a interação dos estudantes nas atividades envolvendo o uso 
de telescópio para a observação de corpos celestes, foi possível dimensionar como este 
instrumento óptico pode contribuir para o Ensino de Física em diversos assuntos além de se 
perceber um aumento no interesse dos alunos por determinados conteúdos que, 
normalmente, não provocam tanta interação em sala de aula quando tratados apenas de 
forma teórica. Acreditamos então que atividades deste tipo contribuem de forma significativa 
para o aprendizado de estudantes nas aulas de Física. 
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